
Em Moçambique  

Suécia quer contribuir para mudança de paradigma no engajamento político 

da mulher 
A Presidente da Assembleia da República (PAR), Verónica Macamo, enalteceu esta 

segunda-feira as relações de cooperação e amizade existente entre a Suécia e Moçambique, 

que se consubstanciam no inestimável apoio que aquele país tem dado a Moçambique a 

vários níveis. 

 

 

 

“Muitas vezes vimos que as mulheres  



são discriminadas e por isso é muito 

importante que as mulheres sejam activas 

neste sentido”, disse enaltecendo 

Moçambique pelo facto de no parlamento 

ter três mulheres nos cargos de 

Direcção, nomeadamente a Presidente 

da Assembleia da República, e as 

Chefias das Bancadas Parlamentares da 

FRELIMO e da RENAMO, Margarida 

Adamugi Talapa e Maria Ivone Soares, 

respectivamente. 

Apesar deste avanço, segundo a Embaixadora 

da Suécia ainda é insuficiente 

participação da mulher na política, tendo 

garantido que o IMD com o apoio da 

sua Embaixada vai trabalhar com vista a 

incentivar mulheres para entrarem na 

vida política, uma que h espaço para que 

isso seja efectivo e a mulher trazer mudanças 

significativas. 

“O nosso apoio como embaixada é de 

ajudar na promoção de mesas redondas 

para se reflectir sobre estas questões”, 

disse acrescentando que o apoio a 

democracia é muito forte na sua parte 

de cooperação e promover intercambio 

entre os parlamentos tem se afigurado 

muito importante para se atingir este 

desiderato. 

O Gestor de Programas no IMD, Dércio 

Alfazema, explicou, não ocasião, que o 

encontro entre as parlamentares moçambicanas 

e suecas enquadra-se no intuito 

de facilitar a troca de experiências entre 

os dois parlamentos, uma vez que as 

suecas possuem uma longa experiência em termo de advogacia 

 para a partici— 
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